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A MULHER DE DARIO, LÍDIA, COM O CIRURGIÃO LÚCIO LUCAS PEREIRA 
	O CORREIO PUBLICOU REPORTAGENS SOBRE O FIM DOS TRANSPLANTES 

Incor realiza transpbate de fígado 
F Gualberto/GDF 

HELENA MADER 
DA EQUIPE DO CORREIO 

m telefonema desper- 
tou o sanitarista Dário 
João Bernardes, 53 anos, 
na madrugada da últi-

ma quarta-feira. Era a notícia 
que ele esperava havia três 
anos: poucas horas depois, o 
alagoano seria submetido a um 
transplante de fígado. Ao lado 
da esposa, a professora Lídia 
Bernardes, 53 anos; Dário se-
guiu com pressa para o Institu-
to do Coração (Incor) para fazer 
a complexa cirurgia, que durou 
mais de seis horas, e foi realiza-
da pela equipe chefiada pelo dr. 
Lúcio Lucas Pereira. Q paciente 
se recupera bem e comemora a 
operação que salvou sua vida. 
"Ele já, quer eaber quando vai 
podff ' hoe~tomar 
uma cerva ja. Está animado e de 
excelente humor", conta a mu-
lher do sanitarista. 

Dário Bernardes era porta-
dor de hepatite C desde 1992. 
Apesar das tentativas dos médi-
cos de tratar a doença com me-
dicamentos, ele não reagiu bem 
ao interferon, remédio que con-
trola o vírus. Sem opções, o sa-
nitarista foi encaminhado para 
a fila do transplante em 2005. 
Formado em serviço social e es-
pecialista em saúde pública, o 
morador da Asa Norte teve de 
parar de trabalhar por causa da 
doença. "Ele estava ansioso, 
mas confiante. Sabíamos que o 
transplante de fígado era a úni-
ca saída e esperamos muito pe-
la cirurgia", conta Lídia Bernar-
des, que é casada com Dário há 
30 anos. O casal não tem filhos. 

Esse foi o primeiro trans-
plante hepático realizado no 
Incor e a primeira cirurgia de fí-
gado desde 2001 no DE O pro-
grama estava parado havia seis 
anos e todos os pacientes com 
indicação de transplante ti-
nham de ser encaminhados pa-
ra outros estados. Apesar do su-
cesso da cirurgia de Dário, as 
outras pessoas que aguardam 
na fila correm o risco de ficar 
sem o procedimento. Isso por-
que a Fundação Zerbini, que 
administra o Instituto do Cora-
ção, solicitou o descredencia-
mento da instituição para esse 
tipo de cirurgia na quarta-feira, 
logo após o transplante de fíga-
do do sanitarista. 

Burocrada 
A confusão começou com um 
problema burocrático. O con-
trato entre a Fundação Zerbini 
e o Hospital das Forças Arma-
das (HFA) para a criação do 
Instituto do Coração não auto-
riza os transplantes hepáticos. 
O Incor funciona dentro das 
instalações do HFA, em um 
quartel militar no Cruzeiro. A 
maior dificuldade para acres-
centar uma cláusula garantin-
do os transplantes de fígado é 
que a Fundação Zerbini deixa- 

' rá a administração do Incor no 
mês que vem, quando vence o 
contrato. 

O promotor de Defesa dos 
Usuários do Sistema Único de 
Saúde, Diaulas Ribeiro, vai ten-
tar impedir o descredencia-
mento do Incor. "Já requisitei a 

continuidade dos transplantes. 
Se for necessário, posso até 
instaurar um inquérito civil 
público. O Incor é o único cre-
denciado para fazer as cirur-
gias hepáticas. Os pacientes 
não podem continuar desam-
parados, sem opção", justifica o 
promotor. 

Para que o sanitarista Dário 
Bernardes pudesse se submeter 
à cirurgia, foi preciso vencer 
uma batalha nos bastidores. 
Por conta dos problemas con-
tratuais entre a Fundação Zer-
bini e o HFA, o paciente quase 
perdeu a chance de ganhar um 
novo fígado. Foi necessário que 
o Ministério Público fizesse  

uma requisição civil para deter-
minar que Dário entrasse na 
sala de cirurgia e recebesse o 
órgão. A doadora do fígado 
transplantado no sanitarista é 
uma mulher, de 38 anos, que 
teve morte cerebral na noite de 
terça-feira. 

Alheio às questões burocráti-
cas, Dário Bernardes conta os 
dias para deixar a UTI e ir para 
casa. Dentro de cerca de 15 dias 
ele poderá receber licença mé-
dica para deixar o hospital. On-
tem de manhã, Dário recebeu a 
visita de uma comitiva de auto-
ridades, que foram comemorar 
o primeiro transplante de fígado 
realizado no Incor. O ministro  

da Saúde, José Gomes Tempo-
rão, o governador José Roberto 
Arruda e o secretário de Saúde, 
José Geraldo Maciel, estiveram 
com o paciente e garantiram 
que os transplantes de fígado 
não vão parar. Além de cumpri-
mentar o paciente, eles também 
discutiram o futuro do Incor. 

A Fundação Zerbini deixará 
o Incor em 26 de dezembro, e o 
Ministério da Saúde busca, jun-
tamente com a Secretaria da 
Saúde, uma nova instituição 
para assumir e administrar o 
Instituto do Coração. A preocu-
pação é que o atendimento não 
seja prejudicado e o programa 
de transplantes continue em  

funcionamento. O Incor quase 
fechou as portas no ano passa-
do depois de entrar em uma 
grave crise financeira. O hospi-
tal foi salvo graças a um acordo 
entre o governo federal e o GDF, 
intermediado pelo Ministério 
Público. 

Com o fim do contrato com a 
Fundação Zerbini, o governo 
busca um novo parceiro. A Uni-
versidade Católica de Brasília 
(UCB) já demonstrou interesse 
e está realizando uma auditoria 
para saber se o Instituto do Co-
ração é viável. A Católica tem 
11 cursos na área de saúde em 
Brasília, além de um hospital 
universitário. 

Fila aberta 
há 10 dias 

O Incor já fez três trans-
plantes de coração e há dois 
pacientes aguardando a ci-
rurgia. No caso dos trans-, 
plantes de fígado, existem' 
apenas quatro pacientes à 
espera do procedimento, já 
que a fila foi aberta há ape 
nas 10 dias. "Como há mui-
tos pacientes fora de Brasí-
lia, buscando tratamento; 
nossa expectativa é que elas 
voltem para a cidade para 
fazer o transplante aqui", 
explica o médico Lúcio Lu-
cas Pereira, que coordenou 
a equipe responsável pelo. 
transplante de fígado de 
Dário Berrardes. Até o ano 
que vem, a expectativa é, 
que haja 150 pessoas com 
doenças hepáticas à espe-
ra de um transplante em. 
Brasília. Para os médicos, 
o mais recomendável é 
que os pacientes com 
doença no fígado fiquem 
na cidade, perto da famí-
lia, já que os problemas 
hepáticos deixam as pes-
soas fragilizadas. 

Desde 2001, Brasília fi-
cou sem opções para esses .  

pacientes. O Correio pu-
blicou, no ano passado, 
uma série de reportagens 
sobre o drama dos pacien-
tes que precisam de um 
transplante de órgãos para 
sobreviver. O Hospital de 
Base era o único centro au 
torizado a fazer esse tipo 
de cirurgia, mas o progra-
ma de transplantes do go-
verno entrou em colapso a, 
partir de maio de 2002. 
Nesse ano, o Ministério da 
Saúde cancelou a autoriza-
ção do Hospital de Base 
para fazer o procedimento, 
depois que uma equipe 
técnica encontrou uma sé-
rie de falhas estruturais no 
hospital. As cirurgias re-
nais e hepáticas foram sus-
pensas e o Hospital de Ba-
se só conseguiu renovar o 
credenciamento para fazer 
transplantes de rins. As 
operações de fígado nunca 
mais foram realizadas. 

O ministro da Saúde, 
José Gomes Temporão, fa-
lou sobre as dificuldades 
dos pacientes que precisa-
vam procurar ajuda médi-
ca em outros estados. "É 
para beneficiar essas pes-. 
soas que fizemos uma 
grande articulação entre o 
ministério, o GDF, o Sena-
do e o HFA. Toda essa en-
genharia é para garantir o 
funcionamento do Incor. 
Não há nenhuma hipótese 
de o hospital fechar as por-
tas", garantiu o ministro 
da Saúde. 

O governador José Ro 
berto Arruda lembrou que 
já foram investidos R$ 15Q 
milhões no Incor. "Isso é' 
dinheiro público, que não 
pode ser jogado fora. O In 
cor não pode fechar por-
que presta bons serviços à 
população. Esse será ape-
nas o primeiro de muitos 
outros transplantes", ga-
rantiu Arruda. 


